Aplicação do Índice de Capacidade para o Trabalho na Enfermagem – Estudo descritivo
RESUMO
Objetivos: Avaliar a capacidade para o trabalho da equipe de enfermagem recém-admitida, após 15 anos de trabalho e em final de carreira no Hospital Universitário Antônio Pedro - HUAP; Correlacionar o ICT entre estes profissionais e Implantar a metodologia Capacidade para o Trabalho com a finalidade de acompanhar a saúde da equipe de enfermagem lotada no HUAP. Método: Pesquisa observacional, descritiva, quantitativa do tipo correlacional, utilizando o questionário Índice de Capacidade para o Trabalho (ICT) proposto pelo Instituto de Saúde Ocupacional da Finlândia. Os sujeitos da pesquisa são auxiliares, técnicos de enfermagem e enfermeiros do HUAP. Os aspectos éticos serão respeitados conforme a resolução 196/96. Projeto em desenvolvimento, buscando analisar e verificar a relação das condições de trabalho e saúde do trabalhador com a Capacidade para o Trabalho. Descritores: Saúde do Trabalhador, Equipe de Enfermagem e Avaliação da Capacidade de Trabalho.
SITUAÇÃO PROBLEMA E SUA SIGNIFICÂNCIA
 A deterioração da saúde da enfermagem encontra-se intimamente relacionada às condições de trabalho, tais como: ritmos intensos e longas jornadas de trabalho, trabalho “braçal” e mecânico com repouso insuficiente, rotatividade de pessoal e remanejamentos constantes. A enfermagem atuando diretamente com a doença e a morte, pode utilizar instrumentos que os levem ao autocuidado orientados, por exemplo, pelo ICT (Índice de capacidade para o trabalho). 
A capacidade para o trabalho é a base para o bem estar do ser humano e não permanece satisfatória ao longo da vida a menos que nos cuidemos.  É afetada por vários fatores e podemos influenciar vários deles por meio de nossa própria atividade(1). Conceito utilizado para definir “quão bem está, ou estará, um (a) trabalhador (a) presentemente ou num futuro próximo, e quão capaz ele ou ela podem executar seu trabalho, em função das exigências, de seu estado de saúde e de suas capacidades físicas e mentais”(1).

O ICT avalia sete dimensões envolvendo capacidade para o trabalho em relação às exigências do trabalho, doenças, perdas e faltas estimadas para o trabalho devido a doenças, prognóstico próprio, e recursos mentais(1).
A enfermagem observada apresenta poucos sinais de cuidado com a saúde e prevenção de acidentes, estando exposta não apenas aos riscos biológicos, mas também riscos ergonômicos e psicossociais, e ainda assim recebendo poucas ações preventivas e de promoção da saúde. O acidente pode gerar no trabalhador, sérias repercussões psicossociais levando-o à mudanças nas relações; de trabalho, familiares e sociais, as reações psicossomáticas pós-profilaxia são comuns devido a exposição ocupacional e o impacto emocional(2).
De acordo com o grau de exigência do trabalho surge o paradoxo do trabalho entre equilíbrio e fadiga, que pode ou não gerar uma carga psíquica(3). O trabalhador dispõe de muitas vias de descarga de sua energia, podendo ser por meio de descargas psicomotoras ou processo de somatização(3). Alterações que no cotidiano do trabalho podem comprometer a capacidade para o trabalho(3).

Esperamos acompanhar a saúde dos trabalhadores, orientá-los e encaminhá-los de acordo com suas necessidades apontadas pelo ICT a partir de sua implantação na unidade.
OBJETIVOS
 Avaliar a capacidade para o trabalho da equipe de enfermagem recém-admitida, após 15 anos de trabalho e em final de carreira que trabalha no HUAP; Correlacionar o Índice de Capacidade de trabalho entre os recém-admitidos, após 15 anos de trabalho e os de final de carreira no HUAP e Implantar a metodologia Capacidade para o Trabalho com a finalidade de acompanhar a saúde da equipe de enfermagem lotada no HUAP. 
HIPÓTESE

A capacidade para o trabalho encontra-se relacionada às condições de trabalho e de saúde física e mental do trabalhador, e a enfermagem apresenta maior possibilidade de redução precoce desta capacidade.
MÉTODO
Pesquisa observacional, descritiva, quantitativa do tipo correlacional, utilizando como técnica de coleta de dados o questionário autoaplicável Índice de Capacidade para o Trabalho (ICT). 

O cenário será o Hospital Universitário Antônio Pedro, de ensino, nível terciário/quaternário de referência para a área Metropolitana II do Estado do Rio de Janeiro. Os integrantes da equipe de enfermagem serão sujeitos da pesquisa devido ao tipo de trabalho desenvolvido pelos mesmos, os quais constituem uma categoria profissional submetida a trabalho desgastante e penoso com jornada de trabalho semanal extensa.

O ICT é determinado pelas respostas das várias questões que o compõem, que levam em consideração as demandas físicas e mentais do trabalho, o estado de saúde e capacidades. O questionário é um instrumento autoaplicável, elaborado com perguntas fechadas sobre identificação, patologias prévias, local de trabalho, remuneração, condição de saúde, planos de saúde, lazer, atividade física, alimentação, e outras. 

Os resultados do questionário, por ser preenchido pelo próprio trabalhador, revela a percepção que o trabalhador tem sobre a própria capacidade para o trabalho. É composto por sete itens, cada um compreendendo uma, duas ou três questões e a cada resposta é creditado um número de pontos (escore). 
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